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Posse de Lula

Encontro dos Bras(z)isEncontro dos Bras(z)isEncontro dos Bras(z)isEncontro dos Bras(z)isEncontro dos Bras(z)is

A posse de Lula foi um daque-
les momentos em que o Brazil foi for-
çado a admitir a existência do Brasil. E
essa divisão está muito longe de ser
nova.

Em 1861 um jovem de 22 anos
publicou no importante “Diário do Rio
de Janeiro” uma crônica em que atacava
a auto concessão de créditos extraordi-
nários no orçamento do governo do
Império.

Aficionados ao Brazil dos ricos
se apressariam a comparar o “crédito ex-
traordinário” de 1861 à PEC da transi-
ção que viabiliza promessas do 3° go-
verno Lula. Nada mais falso.

O cronista de 1861 era negro e
sabia muito bem seu lado na vida. Cha-
mava-se Machado de Assis e naquele
texto teve o cuidado de distinguir o Bra-
sil que amava (“o país real, esse é bom,
revela os melhores instintos”) do Brazil
das autoridades (“caricato e burlesco”).

Em 1861 não existiam no orça-
mento do Brazil os trabalhadores, as
mulheres, os pretos e pretas, os indíge-
nas, as pessoas LGBTQIA+, em situa-
ção de rua, com deficiência, idosas, to-
dos lembrados pelo magnífico discurso
de posse de Silvio Almeida.

Esses segmentos constituem o
Brasil “bom” e de “melhores instintos”
de Machado de Assis, e estavam nova-
mente em processo de banimento do
orçamento, até a semana passada. Inclu-
ído o Brasil nas despesas, o Brazil
caricato e burlesco passou a chamar isso
de “gastança”.

Foi contra a “gastança” nos po-
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LULA ASSUME PRESIDÊNCIA DE
MÃOS DADAS COM O POVO

Cheios de esperança em um país melhor para todos, representantes do povo brasileiro sobem a rampa e colocam a faixa

de presidente em Lula que assume seu terceiro mandato
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O Coordenador da FUP,
Deyvid Bacelar, que representou a
categoria petroleira na cerimônia de
posse do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, no dia 1 de janeiro, avalia de
forma positiva a nomeação do senador
Jean Paul Prates (PT/RN) para a
Presidência da Petrobrás e do novo
ministro das Minas e Energia, será o
senador Alexandre Silveira (PSD/MG).

Com amplo conhecimento da
indústria do petróleo, Prates foi um
dos principais críticos da política
abusiva de reajuste dos combustíveis,
que foi adotada pela Petrobrás em 2016,
após o impeachment da ex-presidenta
Dilma Rousseff, Prates, assim como
Lula, defende o fim do Preço de

Nomeações de Lula “acendem
chama da esperança” diz Deyvid

Soberania

IMPRENSA DA FUP E DO NF
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     ONDA LARANJAONDA LARANJAONDA LARANJAONDA LARANJAONDA LARANJA - Petroleiros do Rio levaram uma faixa para marcar presença
da categoria na posse do presidente Lula.

Paridade de Importação (PPI). O
futuro presidente da Petrobrás também
foi um dos coordenadores da equipe
de transição que discutiu ações
emergenciais para o setor de Minas e
Energia.

“As escolhas do presidente Lula
acendem uma chama de esperança,
sustentada pelo compromisso desse
novo governo com o povo brasileiro e
a soberania nacional. Jean Paul Prates
vem participando das lutas em defesa
da Petrobrás, sempre com uma visão
crítica sobre o PPI e o entendimento
de que a estatal é também um
instrumento de mudança social. Além
disso, Prates tem vasta experiência nas
áreas de petróleo e gás e de energia
renovável e meio ambiente”, ressalta
Deyvid Bacelar.

bres que os herdeiros do “crédito extra-
ordinário” atacado por Machado criaram
o “teto de gastos”. A proposta do Brazil
para o Brasil lembrado pelo ministro
dos Direitos Humanos foi e é apenas a
escravidão.

A escravidão de 1861 ainda exis-
te nos Bras(z)is de hoje, defendida em
30 de outubro pelos 36,74% simpati-
zantes da alternativa política mais vio-
lenta do Brazil, o fascismo, (Lula, do
Brasil, teve 38,08%; outros 25,18% se
omitiram ante o risco civilizatório da
bandidagem bolsonarista).

Dentre os defensores da escra-
vidão figura o ex-presidenciável nanico
Luiz Felipe d’Ávila, ora colunista do
“Estadão”, que 3 dias antes do início
do governo Lula o colocou como “mal
maior” do que Bolsonaro, e inscreveu
na “Marcha da Insensatez” (definida pela
historiadora Barbara Tuchman em obra
desse título), os ataques à escravista Re-
forma Trabalhista.

Tuchman escreveu no epílogo
de seu livro uma conclusão
ovocolombiana: a primeira característica
da insensatez é o repúdio à razão. O
problema é que a “razão” do Brazil de
d’Ávila e dos ricos é abissalmente dis-
tinta da “razão” do Brasil.

“Razão” para o Brazil inclui 700
mil mortos por recusa ideológica às va-
cinas, 153 milhões em  insegurança ali-
mentar e 33 milhões de famintos.

Já “Razão”, para o Brasil, signi-
fica cada brasileiro ter a certeza de contar
com no mínimo 3 refeições diárias
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Ministro das Minas e Energia afirma  que o mercado nacional não pode ficar exposto aos preços internacionais

Aos poucos eles foram chegan-
do de vários cantos do país e lotando a
esplanada dos ministérios. Eram mu-
lheres, pessoas negras, indígenas de vá-
rias etnias, petroleiros e petroleiras, pro-
fessores, trabalhadores rurais, artistas,
pessoas LGBTQIA+... Alguns sozi-
nhos, outros em dupla, em família e
em caravana. Era um mar de gente fe-
liz, mas um mar de gente cansada de
quatro anos de um governo que colo-
cou à grande maioria do povo brasilei-
ro à margem, com fome, com medo e
sem voz.

Mas eles foram e ocuparam a
praça cheios de esperança de um país
onde todos vão ter voz e seus direitos
retomados. Foram e se emocionaram
juntos, abraçaram até quem não conhe-
ciam, porque sabiam que a partir da-
quele 1 de janeiro o Brasil ia mudar.

Foram e se viram totalmente
representados na subida da rampa do
planalto por aquela mulher negra
catadora, pelo indígena Cacique Raoni,
pelo jovem com paralisia cerebral, o
metalúrgico, o professor, a criança ne-
gra de dez anos e a cozinheira que esti-
veram lado a lado com Lula e Janja,
num momento que ficou marcado na
história e nunca mais sairá da cabeça do
povo.

O fascismo tentou destruir
uma, duas ou três rosas, mas ele es-
queceu que nós brotamos e que de uma
pessoa podemos virar muitas e
derrotá-lo. Demorou, mas a primave-
ra voltou.
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Foi bonita a festa!
A primavera está
de volta
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Reconstrução

Após a cerimônia histórica de
posse, o novo presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, assinou
medidas provisórias e decretos que
cumprem os compromissos assumi-
dos durante o período eleitoral e me-
didas emergenciais e estruturais para dar
início à recontrução do país. Foram re-
vogados atos herdados do governo
Bolsonaro, como privatizações de es-
tatais, sigilos indevidos impostos pelo
presidente, medidas que facilitavam o
acesso a armas de fogo e o desmonte
da política ambiental.

Um dos despachos assinados
pelo presidente Lula foi a revogação dos
atos de privatização da Petrobrás, da
Pré-Sal Petróleo S.A. (PPSA), dos Cor-
reios, da Empresa Brasileira de Comu-
nicação (EBC), da Empresa de
Tecnologia e Informações da Previdên-
cia (Dataprev), da Nuclebrás Equipa-
mentos Pesados S.A. (Nuclep), Servi-
ço Federal de Processamento de Da-

NF ao Vivo
Por conta do reveillon o

Programa NF ao vivo não será
exibido essa semana e retomaá na
prróxima quarta, dia 11 de janeiro,
a partir das 19h30 no canal do
Youtube e na página do Facebook
do Sindipetro-NF. Fique atendo a
divulgação nas redes sociais.

Lula revoga privatização da Petrobrás
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Conta pra gente
como ouviu o NF
Já ouviu alguma in-
serção do NF nas rá-
dios da região? O que
achou? Conta pelos
nossos canais.

Aproveite para
rever conteúdos

i s . g d / r a d i o n fi s . g d / r a d i o n fi s . g d / r a d i o n fi s . g d / r a d i o n fi s . g d / r a d i o n f

Que tal uma
stalkeada no Face do
NF? Há muito
conteúdo para rever
de um ano intenso. i s . g d / f a c e n fi s . g d / f a c e n fi s . g d / f a c e n fi s . g d / f a c e n fi s . g d / f a c e n f

Pesquisa
Você que é trabalhador e tra-

balhadora, pode colaborar partici-
pando da pesquisa sobre saúde
mental e trabalho está sendo reali-
zada pela Fiocruz em parceria com
o Sindipetro-NF e RJ. A participa-
ção dos trabalhadores e trabalha-
doras é muito importante para
identificarmos a proporção do
problema na categoria. Inscrição
em is.gd/pesquisanffiocruz.

Caravanas com mais de 500
trabalhadores de Norte a Sul do Bra-
sil participam da posse de presidente
Lula. A categoria petroleira esteve for-
temente representada por caravanas de
todas as regiões do país e o Norte
Fluminense teve destaque com mais
de 250 pessoas entre representaes da
categoria, familiares e movimentos
sociais.  Alguns seguiram em carava-
na organizada pelo Sindipetro-NF e
outros por conta própria, mas que se
destacavam com seus coletes laranjas
ou com a camisa distribuída pelo NF
para a posse.

“Essa presença maciça da ca-
tegoria nos encheu de esperança e de
gratidão pelo momento vivido”, co-
mentou o Coordenador do
Sindipetro-NF, Tezeu Bezerra que le-

Onda laranja ocupou Brasília em posse histórica
Posse de Lula

DAS IMPRENSAS DA FUP E DO NF

dos (Serpro) e dos armazéns e os imó-
veis de domínio da Companhia Naci-
onal de Abastecimento (Conab).

O governo Lula também pror-
rogou por dois meses (até 28 de feve-
reiro de 2023) a desoneração da gasoli-
na e do etanol. A MP zerou ainda as
alíquotas de PIS/Cofins para diesel,
biodiesel e gás liquefeito de petróleo
(GLP) até 31 de dezembro de 2023.
Essa medida vai evitar um aumento
brusco para os consumidores nos pri-
meiros dias do governo e permite à
Petrobras ganhar tempo para definir a
nova estratégia para os preços da gaso-
lina, do diesel e do gás de botijão.

Fim do PPI à vista

No dia de sua posse, o novo
ministro das Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, garantiu em seu discurso
de posse que o Brasil terá uma nova
política de preços de combustíveis e in-

vestirá mais em refi-
no, para proteger os
c o n s u m i d o r e s .
“Apesar de sermos,
muito graças à
Petrobras, a maior
produtora de petró-
leo da América Lati-
na, nossa capacidade
de refino deficitária
nos torna reféns da
importação de deri-
vados de petróleo e
de gás natural, dei-
xando o mercado
nacional exposto às
constantes e abrup-
tas oscilações inter-

      DELEGAÇÃO DO NFDELEGAÇÃO DO NFDELEGAÇÃO DO NFDELEGAÇÃO DO NFDELEGAÇÃO DO NF -  A alegria estampada nos rostos de parte da delegação com
membros da categoria, familiares e pessoas de movimentos sociais que participaram
da caravana para a posse que contou com três ônibus, enviada pelo Sindipetro-NF,
entre eles o diretor Alessandro Trindade.

vou sua esposa e filhas para participar
desse momento histórico do país.
Tezeu lembra que nos últimos anos as
idas à Brasília foram para evitar a entre-
ga do pré-sal,corte de direitos trabalhis-
tas, venda de estatais ou para participar
de reuniões emergenciais para tentar
barrar alguma venda de ativos da
Petrobrás. “Agora é meio que uma re-
denção, um alívio,um momento de
tranquilidade para olharmos pela re-
construção do país e da Petrobrás”,
disse.

Os ônibus da região saíram de
Macaé e  Campos nos dias 30 e 31 de
dezembro e participaram das ativida-
des na esplanada dia 1 de janeiro.

O coordenador geral da FUP,
Deyvid Bacelar, representou os petro-
leiros na solenidade oficial.

Combustíveis
Ministro da Justiça, Flavio

Dino, mandou investigar postos de
combustíveis que aumentaram o pre-
ço da gasolina nos últimos dias, justi-
ficando que Lula não prorrogaria
desoneração.Segundo o secretário na-
cional do Consumidor, Wadih
Damous, ação foi orquestrada. Não
houve aumento na Petrobras e não há
base empírica para que haja essa
descoordenação em relação a preços.

Pelé se foiPelé se foiPelé se foiPelé se foiPelé se foi
A diretoria do

Sindipetro-NF lamenta profun-
damente a morte daquele que foi
um ícone do futebol mundial,
Édson Arantes do Nascimento,
o Pelé, 82 anos que fez a alegria
de milhões de brasileiros. Fale-
ceu no hospital Albert Einstein,
no dia  28, foi velado na Vila
Belmiro, estádio do Santos e se-
pultado na terça, 3.

O rei do futebol se foi,
mas seu legado e sua inspiração
continuarão motivando milha-
res de jovens pelo mundo.

Denuncie
A discriminação religiosa

motivou milhares de ações por as-
sédio moral na Justiça do Trabalho,
nos últimos anos. Segundo dados
da pesquisa realizada pela Data
Lawyer, a pedido do Jota, 21.707
processos foram abertos, entre se-
tembro de 2019 até o mesmo mês
de 2022. Qualquer trabalhador, que
se sentir ameaçado ou assediado
deve lutar pelos seus direitos.

nacionais de preço”, afirmou.
O indicado de Lula para ocu-

par a presidência da Petrobrás, sena-
dor Jean Paul Prates (PT/RN), é um
ferrenho crítico do PPI e teve papel
de destaque, como relator do proje-

to de lei que tramita na Câmara dos
Deputados, propondo mecanismos
para minimizar os reajustes de preços
dos combustíveis. A proposta teve
contribuições da FUP e do INEEP,
antes de ser aprovada no Senado.

    NOMEADONOMEADONOMEADONOMEADONOMEADO Lula e o novo presidente da Petrobrás, Jean Paul Prates
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Não perca eventos
e notícias no Insta
Um modo prático
de não perder in-
formações do NF é
seguir a entidade no
Instagram. i s . g d / i n s t a n fi s . g d / i n s t a n fi s . g d / i n s t a n fi s . g d / i n s t a n fi s . g d / i n s t a n f

Espaço garantido
do setor privado
As principais notí-
cias do setor priva-
do estão em uma
editoria especial no
site. i s . g d /i s . g d /i s . g d /i s . g d /i s . g d / s e t o r p r i v a d os e t o r p r i v a d os e t o r p r i v a d os e t o r p r i v a d os e t o r p r i v a d o

Sindicatos fortes

Após assumir o Ministério do
Trabalho e Emprego, Luiz Marinho
garantiu um MTE comprometido
com a construção do diálogo social e
da negociação coletiva. Para ele, isso
inclui, sindicatos fortes, com
representatividade e capacidade
autônoma de organização. Uma ótima
notícia para os trabalhadores, que
sofreram com tanta repressão nos
últimos anos.

Salário Mínimo
Segundo Marinho o governo

federal terá “uma política de
valorização permanente do salário
mínimo”. De acordo com ele, a
proposta vai ser apresentada ao
Congresso Nacional.

“Farei de tudo para que a
agenda do trabalho tenha
protagonismo inédito e esteja no
centro das definições das políticas de
desenvolvimento do país“, disse.


